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O objetivo deste estudo consiste em desenvolver métricas para avaliação da competitividade de clusters. O modelo teórico 
adotado foi o de Zaccarelli et al. (2008), o qual apresenta onze fundamentos de competitividade de clusters. A pesquisa 
classifica-se como qualitativa exploratória, cujos dados foram levantados através de fontes primárias (entrevistas semies-
truturadas) e secundárias (análise de documentos). Como resultado, desenvolveram-se métricas exequíveis e adequadas à 
avaliação da competitividade de clusters. Além disso, foi verificada a presença dos onze fundamentos no Brás, distrito da 
cidade de São Paulo conhecido por sua intensa atividade comercial, e a apreciação de cada métrica permitiu uma descrição 
detalhada das características que tornam o Brás um cluster competitivo.
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RESUMO

The aim of this study is to develop metrics for evaluation of the competitiveness of clusters. The theoretical model adopted 
was Zaccarelli et al. (2008), which has 11 fundamentals of competitiveness of clusters. The research is classified as explorato-
ry qualitative, whose data were collected through primary (semi-structured interviews) and secondary sources (documents). 
As a result, feasible and appropriate metrics were developed to evaluate the competitiveness of clusters. Furthermore, it 
was verified the presence of the eleven grounds in the textile commerce of Brás, a district of São Paulo, Brasil, known for its 
intense commercial activity, and appreciation of each metric enabled a detailed description of the characteristics that make 
the commerce of Brás a competitive cluster.
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1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, observou-se um aumen-

to considerável de publicações científicas que têm 

como foco o estudo de aglomerações de empresas 
(CRUZ; TEIXEIRA, 2010; WANG; MADHOK; XIAO 

LI, 2014). Embora o interesse pelo tema tenha 

sido intensificado recentemente, os estudos que 

admitem a importância dessas aglomerações têm 

origem no trabalho de Alfred Marshall, na década 

de 1890. Em seu trabalho sobre os distritos indus-

triais na Inglaterra, Marshal (1890) aponta que as 

empresas presentes em um aglomerado obteriam 

ganhos de competitividade decorrentes de exter-

nalidades positivas advindas da proximidade geo-

gráfica. No entanto, foi na década de 1990, com a 

publicação da obra “A vantagem competitiva das 

nações” por Porter (1990), que os aglomerados de 

empresa ganharam notoriedade sob uma perspec-

tiva estratégica. Nesta obra Porter (1990) denomi-

na essas aglomerações de clusters.
Os clusters são entidade supraempresariais 

caracterizadas pela “inter-relação de um conjunto 

de negócios relacionados a determinado produto, 

linha, categoria de mercado, em que o processo 

de integração e a dinâmica das relações entre as 

organizações implicam efeitos sistêmicos de ampli-

ficação da capacidade competitiva” (ZACCARELLI 

et al., 2008, p.44). Um exemplo de cluster de con-

fecções na cidade de São Paulo é o comércio têxtil 

do Brás, que é o objeto de estudo desta pesquisa.

O Brás é uma das regiões de maior concentra-

ção de empresas relacionadas ao setor 

no Brasil. Trata-se de uma região que possui 

um aglomerado de lojas, bancas de feira, oficinas 

de corte, costura e bordado, além de fábricas têx 

teis e de confecções. No Brasil, além do Brás, exis-

tem algumas regiões em que o comércio se desen-

volveu como cluster de confecções. Entre os traba-

lhos que analisaram alguns clusters de confecções 

brasileiros estão os estudos de Kremer, Matos e 

Kovaleski (2005) que analisou o cluster de Ponta 

Grossa no Paraná, Andrade et al. (2007) e Alves e 

Silveira Neto (2011) que analisam clusters pernam-

bucanos em Santa Cruz do Capibaribe, Caruaru e 

Toritama; e Cardoso, Santos e Hoeltgebaum (2006) 

que analisaram o município de Brusque em Santa 

Catarina. No contexto internacional, são encontra-

dos os trabalhos de Sammarray e Belussi (2006) na 

Itália, Hauge, Malmberg e Power (2009) na Suécia, 

e Pickles e Smith (2011) na região Centro-Leste da 

Europa. O que diferencia o presente estudo dos de-

mais é o enfoque dado à avaliação de fatores que 

influenciam a competitividade do cluster.
Entre os diversos estudos realizados para ten-

tar entender os clusters, o modelo Diamante de 

Michael Porter (1990, 1998) continua sendo uma 

referência no assunto. Entretanto, a evolução da 

economia da geografia, economia institucional e 

gestão estratégica indicam que os modelos de for-

mação de cluster, como o de Porter, podem estar 

incompletos (KAMATH; AGRAWAL; CHASE, 2012).

Trabalhos como os de Marshall (1890), Porter 

(1990, 1998), Schmitz (1992), UK Department 

(1999), Zaccarelli et al. (2008), Kamath, Agrawal 

e Chase (2012) analisam os clusters e identificam 

atributos que, em conjunto, promovem o desen-

volvimento e garantem maior competitividade ao 

aglomerado de empresas. Nesta pesquisa, op-

tou-se por utilizar o modelo de Zaccarelli et al. 

(2008), uma vez que este modelo apresenta um 

conjunto abrangente de atributos, denominados 

fundamentos, que permitem analisar especifica-

mente a competitividade de clusters.   No mode-

lo de Zaccarelli et al. (2008), cada fundamento é 

avaliado por meio de métricas específicas. Alguns 

destes, como a concentração geográfica, possuem 

métricas facilmente encontradas na literatura 

como, por exemplo, o quociente de localização. 

Porém, para análise de outros fundamentos, não 

são encontradas na literatura tantas opções, como 

é o caso do fundamento relacionado a cultura do 

aglomerado. Nesse contexto, torna-se relevante 

o desenvolvimento de métricas para avaliação da 
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competitividade de clusters. Assim, o problema 

de pesquisa deste estudo consiste na ausência de 

métricas adequadas e exequíveis para avaliação da 

competitividade de clusters.
Este estudo, portanto, tem como objetivo o 

desenvolvimento de métricas necessárias para aná-

lise da competitividade de clusters.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Clusters são concentrações geográficas de em-
presas e instituições interconectadas em um deter-
minadofield. campo que englobam uma variedade 

de indústrias e outras entidades importantes para 

a competição (PORTER, 1998). 

As vantagens oriundas da concentração ge-

ográfica permitem que as empresas aglomera-

das tenham um melhor desempenho e, assim, 

sobrevivam por mais tempo do que as empresas 

menos agrupadas (WANG; MADHOK; XIAO LI, 

2013). 

2.1 Competitividade em clusters

As primeiras discussões sobre competitividade 

são decorrentes das ideias de David Ricardo e Adam 

Smith. A competitividade trata-se de um dos prin-

cípios da economia liberal do final do século XVIII, 

de acordo com o qual uma vez competindo entre 

si os atores envolvidos, automaticamente passam 

a contribuir para o progresso geral da sociedade 

(SMITH, 2009). Neste sentido, há um processo de 

intercâmbio, no qual os envolvidos nas transações 

são mutuamente beneficiados (RICARDO, 1978).

Divergindo das premissas da economia, em 

que a competitividade tem sua base dentro da 

empresa, as teorias de clusters normalmente con-

sideram a competitividade como um atributo de 

posicionamento, externo à empresa. Neste caso, o 

foco está nas economias de escala, de escopo e 

de aglomeração e combinam tanto especialização 

vertical e horizontal, quanto integração dentro e 

entre empresas (TODEVA, 2006).

Esta integração faz com que as empresas com-

partilhem recursos, capacidades inovadoras e co-

nhecimento (HSIEH; LEE; HO, 2012). Com o tempo, 

o conhecimento acumulado e as habilidades passa-

das de pessoa para pessoa tornam o cluster um re-

positório de indústrias especializadas e capacitadas, 

o que agrega no processo de inovação e aumenta a 

competitividade do cluster (SCARPIN et al., 2012). 

Considerando este contexto, a competitivida-

de superior desses agrupamentos está relacionada, 

entre outros fatores, à maior quantidade de infor-

mações disponíveis, necessidade de menos recur-

sos financeiros e maiores possibilidades de integra-

ção com os demais membros do cluster (SIQUEIRA 

et al., 2013). 

2.2 Modelos de análise de clusters

Os estudos sobre as vantagens da concen-

tração geográfica de empresas pertencentes a 

um mesmo setor têm como precursor o trabalho 

Marshall (1890). Desde então, a literatura sobre o 

tema tem evoluído, apresentando alguns índices e 

modelos que podem ser utilizados para a análise 

das características de clusters, assim como para a 

análise da sua competitividade. 

O método do quociente de localização (QL), 

por exemplo, é um índice de concentração de em-

presas utilizado para analisar um cluster. O QL pode 

ser medido tanto pela quantidade de empregados 

na indústria como pelo número de estabelecimen-

tos (BOASSON et al., 2005, p.2473). O QL baseado 

no número de estabelecimentos é calculado por 

meio da seguinte fórmula:

onde:

• Eis:  número de estabelecimentos na indús-

tria i na localização s;
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•  Ns: número total de estabelecimentos de 

todas as indústrias no local s;Einat: número 

de estabelecimentos na indústria i no país 

em que está inserido;

•  Nnat: número total de estabelecimentos de 

todas as indústrias neste país. 

Para uma aglomeração de empresas ser consi-

derada um cluster, o QL precisa ser igual ou supe-

rior a uma unidade (BOASSON et al., 2005).

Mais completo que a análise do índice QL 

para a análise de clusters é o modelo Diamante, 

desenvolvido por Porter (1990). Este modelo com-

preende quatro fatores que, segundo o autor, são 

determinantes da vantagem competitiva, sendo 

eles: condições de fatores; condições de demanda; 

indústrias correlatas e estratégia, estrutura e rivali-

dade das empresas. 

Embora o modelo Diamante seja bas-

tante utilizado, existem na literatura outros 

Quadro 1: Resumo dos principais modelos de análise de aglomerados.

MARSHALL (1890) PORTER (1990) SCHMITZ (1992)
UK Department of 
Trade and Industry 

(1999)

ZACCARELLI et al. 
(2008)

KAMATH; 
AGRAWAL; CHASE 

(2012)
Concentração 

geográfica
Concentração 

geográfica
Concentração 

geográfica
Crescente base de 

empresas 
Concentração 

geográfica
Parque relacionado 

Mais atividades 
subsidiárias

Fornecedores 
de insumos 

especializados

Presença de 
empresas de vários 

tamanhos
Redes eficazes 

Abrangência de 
negócios viáveis e 

relevantes

Demanda e 
competição

Disponibilidade de 
trabalhadores com 

aptidão

Fornecedores de 
serviços

Flexibilidade de 
quantidade e 

diferenciação de 
produto

Forte base científica 
Especialização das 

empresas

Infraestrutura e 
Suprimentos

Disseminação da 
informação

Instituições 
financeiras

Presença de 
terceirização

Capacidade de atrair 
pessoal-chave

Equilíbrio 
com ausência 
de posições 
privilegiadas

Ambiente e 
disponibilidade de 

trabalho

Menos custos 
para adotar novas 

tecnologias

Presença de 
empresas de setores 

correlatos

Fornecedores e 
prestadores de 

serviço trabalhando 
de forma integrada

Disponibilidade de 
financiamento 

Complementaridade 
(de negócios) 

por utilização de 
subprodutos

Mais capacidade 
para inovar

Associações de 
empresas

Facilidade de 
entrada de novas 

firmas

Instalações e 
infraestrutura

Cooperação entre 
empresas do cluster 

Instituições 
governamentais

Acesso à informação
Serviços de apoio às 

empresas 

Substituição seletiva 
de negócios do 

cluster
Educação e 
Treinamento

Mão de obra 
qualificada 

Uniformidade do 
nível tecnológico

Associações de 
normatizações

Cultura 
empreendedora

Cultura da 
comunidade 

adaptada ao cluster

Ambiente político 
favorável

Caráter 
evolucionário por 

introdução de novas 
tecnologias

Estratégia de 
resultado orientada 

para o cluster

Fonte: Formulado pelos autores a partir de Siqueira, Gerth e Boaventura (2011), Marshall (1890), Porter (1990), UK Department of 

Trade and Industry (1999), Zaccarelli et al. (2008) e Kamath, Agrawal e Chase (2012).
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trabalhos que podem ser utilizados para a aná-

lise de clusters. Alguns exemplos são os estu-

dos de Schmitz, (1992), do Departamento de 

Comércio e Indústria do Reino Unido (UK 

DEPARTMENT, 1999), de Zaccarelli et al. 

(2008) e de Kamath, Agrawal e Chase (2012). 

O Quadro 1 apresenta uma síntese desses estudos.

Observa-se que o modelo proposto por 

Zaccarelli et al. (2008) contempla um número 

maior de elementos para a análise da competitivi-

dade. Em função dessa maior abrangência, o pre-

sente estudo adotará este modelo de análise, que 

será descrito com mais detalhes na próxima seção.

2.2.1 Modelos de análise da competitividade 
de clusters de Zaccarelli et al. (2008)

Sob uma visão estratégica voltada especifica-

mente para a análise da competitividade de clus-
ters, Zaccarelli et al. (2008) propõem um modelo 

baseado no conceito de supraempresa, em que o 

cluster de negócios é entendido como um sistema 

específico e íntegro de nível superior às empresas.

Segundo este modelo, a competitividade dos 

clusters pode ser analisada em função de onze fun-

damentos. Os nove primeiros surgem espontane-

amente, decorrentes de auto-organização. Auto-

organização é conceituada como um processo de 

caráter espontâneo e evolutivo resultante do con-

junto de efeitos sistêmicos das relações estabeleci-

das em um cluster (ZACCARELLI et al., 2008). 

Os dois últimos fundamentos são possíveis ape-

nas por meio da ação de uma governança supra-

empresarial, que é entendida como o exercício de 

influência orientada de caráter estratégico de enti-

dades supraempresariais (ZACCARELLI et al., 2008). 

Os onze fundamentos propostos por Zaccarelli 
et al. (2008) e seus efeitos na competitividade do 

cluster estão descritos no Quadro 2. 

Quadro 2: Fundamentos de clusters e sua relação com a competitividade.
Fundamentos Efeitos na competitividade

1 Concentração geográfica
Afeta a percepção dos clientes quanto à variedade superior, poder de escolha de fornecedor 

ampliado e maior confiabilidade de preços.

2 Abrangência de negócios 
viáveis e relevantes

Custo de busca/acesso inferiores; redução da necessidade de estoques ou prazos de reposição 
(proximidade de fornecedores).

3 Especialização das empresas
Especialização de negócios favorece redução de despesas agregadas de operação e diminuição 

do volume de investimento necessário.

4 Equilíbrio com ausência de 
posições privilegiadas

Embora uma posição privilegiada seja interessante para os acionistas da empresa, ela 
ocasionaria a redução das margens de outras empresas ou a elevação dos preços para os 

clientes, reduzindo a competitividade do cluster como um todo.

5
Complementaridade por 
utilização de subprodutos

Oferece alternativas de recuperação de custos e possibilidade de novas fontes de receita para 
a empresa. Além disso, favorece a presença e estabelecimento de novos negócios que utilizam 

os subprodutos como matéria-prima.

6 Cooperação entre empresas 
do cluster

Aumento da competitividade devido a transferências e desenvolvimento de competências 
compartilhadas.

7 Substituição seletiva de 
negócios do cluster

Extinção de negócios com baixa competitividade assegurando a presença efetiva e permanente 
de empresas competentes.

8 Uniformidade do nível 
tecnológico

Estímulo ao desenvolvimento tecnológico e, pela proximidade geográfica e lógica, 
transferência de tecnologia para os demais negócios.

9 Cultura da comunidade 
adaptada ao cluster

Aumento da motivação e satisfação com o reconhecimento da comunidade em relação ao 
status atribuído relacionado ao trabalho.

10
Caráter Evolucionário por 
introdução de (novas) 
tecnologias

Diferencial competitivo resultante de inovação (redução de custos, ampliação de mercado, 
etc.).

11 Estratégia de resultado 
orientada para cluster

Gestão baseada em ampliação da capacidade de competir versus resultado/lucro agregado do 
cluster.

Fonte: Adaptado de Zaccarelli et al. (2008).
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa classifica-se como qualitativa e 

exploratória na medida em que faz uso de levanta-

mento bibliográfico, entrevistas com pessoas que 

tiveram ou têm experiências práticas com o pro-

blema pesquisado e análise de exemplos que esti-

mulam a compreensão do fenômeno em questão 

(GIL, 2008).

Com base na literatura pesquisada e nos da-

dos da pesquisa, foram desenvolvidas métricas al-

ternativas para análise da competitividade de clus-
ters referentes aos onze fundamentos do modelo 

de Zaccarelli et al. (2008). Alguns fundamentos do 

modelo são passíveis de serem medidos através de 

índices ou informações disponíveis em fontes se-

cundárias de dados. Porém, há fundamentos que 

demandam a opinião de especialistas, tornando 

necessária a coleta de dados primários através de 

entrevistas semiestruturadas. A Figura 1 apresenta 

a visualização gráfica das etapas realizadas nesta 

pesquisa.

Figura 1: Etapas da pesquisa.

Fonte: Formulado pelos autores.

Para oito dos onze fundamentos do modelo 

adotado foi necessária coleta de dados primários. 
Esses dados foram coletados por meio de entre-

vistas semiestruturadas, que foram desenvolvidas 

com base nos conceitos de Zaccarelli et al. (2008) 

para cada fundamento. O roteiro de entrevista 

continha 31 perguntas no total, sendo, aproxi-

madamente, 4 perguntas para cada fundamen-

to. As entrevistas foram realizadas entre agosto e 

novembro de 2012, transcritas e analisadas.

Os entrevistados foram selecionados de forma 

intencional, sendo que deveriam estar relacionados 

às entidades presentes no cluster, conforme Tabela 1.

Tabela 1: Número de entrevistados por entidade.

Entidade
Número de 

entrevistados
SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Unidade 
Leste-SP)

2

SENAI – Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Unidade Têxtil/
Vestuário Francisco Matarazzo)

1

ABIT – Associação Brasileira da Indústria 
Têxtil e de Confecção

2

ALOBRAS – Associação dos Lojistas do 
Brás

2

Nova UNIBRAS – Nova União de Lojistas 
do Brás

1

Associação Internacional Guias do Brasil 
(Brás)

1

Cascami Indústria Tessile 1

Total 10

Fonte: Dados da pesquisa.

Os dados secundários são provenientes de sítios 

governamentais e de associações locais, artigos cien-

tíficos, livros, IBGE e outros institutos de pesquisa. 

Alguns fundamentos foram analisados com 

uma combinação de dados primários e secundá-

rios. O Quadro 3 apresenta os fundamentos e suas 

respectivas fontes de dados.

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os resultados da pesquisa serão apresentados 

da seguinte forma: breve conceito do fundamento; 

métricas propostas pelo modelo; métricas alterna-

tivas, algumas desenvolvidas e outras existentes na 

literatura; e aplicação no cluster Brás.
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4.1 Concentração geográfica

A concentração geográfica é considerada 

o fundamento de base para a existência de um 

cluster e a concentração ideal é a maior possível 

(ZACCARELLI et al., 2008).

(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et 

al. (2008): Distância do concorrente mais próximo; 

(ii) Métrica alternativa para apreciação do funda-

mento: quociente de localização (QL): quanto maior 

o QL, maior será o efeito da concentração geográ-

fica na competitividade do cluster;(iii) Aplicação no 

cluster Brás: 
Na Tabela 2 encontram-se os QLs das principais 

atividades desenvolvidas no Brás. A atividade com 

maior representatividade no cluster é a de atacado 

de vestuário, com QL de 30,2. 

Considerando a análise do QL observa-se que 

o Brás é um cluster com alto índice de concentra-

ção geográfica.

Quadro 3: Fonte de dados para cada fundamento.
Fundamentos Tipo de fonte de dados

1 Concentração geográfica Secundários

2 Abrangência de negócios viáveis e relevantes Secundários

3 Especialização das empresas Primários e Secundários

4 Equilíbrio com ausência de posições privilegiadas Primários

5 Complementaridade por utilização de subprodutos Primários e Secundários

6 Cooperação entre empresas do cluster Primários

7 Substituição seletiva de negócios do cluster Primários

8 Uniformidade do nível tecnológico Primários e Secundários

9 Cultura da comunidade adaptada ao cluster Primários e Secundários

10 Caráter Evolucionário por introdução de (novas) tecnologias Primárias e Secundárias

11 Estratégia de resultado orientada para cluster Primários

Fonte: Formulado pelos autores

Tabela 2: Estatísticas sobre o número de Micro e Pequenas Empresas (MPES) no distrito Brás

Nº MPES
% no 

Distrito
% no 

Estado
QL Nº MPES

% no 
Distrito

% no 
Estado

QL

Ano 2001 2012

Comércio

Varejo de vestuário 547 12,9 8,7 1,5 1.138 21,7 10,3 2,1

Atacado de vestuário 434 10,2 0,4 23,3 611 11,6 0,4 30,2

Varejo de tecidos e artigos de cama, 
mesa e banho.

232 5,5 3,0 1,8 323 6,1 2,0 3,1

Atacado de tecidos, fios e artigos para 
armarinho.

204 4,8 0,3 18,1 219 4,2 0,2 21,2

Indústria

Confecção de artigos do vestuário 1.961 70 11,9 5,9 2.582 81,8 13,4 6,1

Fabricação de produtos têxteis 137 4,9 3,2 1,6 99 3,1 2,5 1,3

Fonte: Resultados da pesquisa com base e m SEBRAE-SP (2001; 2012).

Nota: O SEBRAE-SP utiliza o número de estabelecimentos na indústria i no estado e não no país.
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4.2 Abrangência de negócios viáveis e 
relevantes

Este fundamento se refere ao “grau de incor-

poração de atividades e operações das empresas, 

que constituam um grupo de transformações inte-

gradas, de linha e de apoio, até a disponibilidade 

de um produto ou de uma categoria de produtos” 

(ZACCARELLI et al., 2008, p.76). Estar localizado 

em um cluster permite a provisão de insumos co-

mercializados ou fabricados para uma indústria es-

pecífica em maior variedade e menor custo, geran-

do benefício tanto à montante quanto à jusante. 

(ii) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et 

al. (2008): análise da porcentagem de negócios de 

importância externos ao cluster;(ii) Métrica alterna-

tiva para apreciação do fundamento: número de 

empresas por atividade, segundo a Classificação 

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE): para 

constatar a presença de negócios viáveis e relevan-

tes ao cluster, verifica-se a presença das atividades 

comerciais e industriais relacionadas ao setor em 

questão, bem como a existência de negócios com-

plementares através de dados disponibilizados pelo 

SEBRAE. Quanto maior a variedade de atividades 

presentes no cluster, maior será a sua competitivi-

dade;(iii) Aplicação no cluster Brás: 
as atividades comerciais e industriais relacio-

nadas ao setor de atuação do cluster Brás estão 

apresentadas na Tabela 3.

As atividades comerciais e industriais encontra-

das no Brás refletem a abrangência de negócios 

viáveis e relevantes. Além dessas atividades, o clus-
ter apresenta negócios relacionados a serviços de 

alimentação, estacionamentos especializados para 

receber ônibus e atividades imobiliárias. 

4.3 Especialização das empresas

“Clusters em estágio desenvolvido não são 

constituídos por grandes empresas com elevada 

verticalização, ao contrário, a presença dominante 

é de empresas especializadas, dedicadas a poucas 

operações, não raro a uma única” (ZACCARELLI et 

al., 2008, p.76).

(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et 

al. (2008): número máximo de negócios presen-

tes em uma empresa passiveis de terceirização;(ii) 

Métrica alternativa para apreciação do fundamen-

to: etapas da cadeia produtiva realizadas pelas 

empresas do cluster: quanto mais especializadas 

forem as empresas do cluster, maior será a compe-

titividade para este fundamento;(iii) Aplicação no 

cluster Brás: 

No Brás, é comum que as empresas comprem 

insumos de fornecedores da própria região, como, 

por exemplo, uma oficina de costura adquirir teci-

do e aviamentos em lojas da vizinhança. No bair-

ro encontra-se desde o atacado de fio, passando 

pela fabricação de produtos têxteis, confecção de 

vestuário, atacadistas e varejistas de confecções. A 

Figura 2 apresenta os atores da cadeia produtiva 

que atuam no cluster.

Tabela 3: Atividades comerciais e industriais relacionadas ao setor têxtil e confecções presentes no Brás.

Atividades comerciais
Nº de 
MPES

Atividades industriais
Nº de 
MPES

Varejo de vestuário 1.138 Confecções de artigos do vestuário 2.582

Atacado de vestuário 611 Fabricação de produtos têxteis 99

Varejo de tecidos e artigos de cama, mesa e banho 323

Atacado de fios, tecidos e artigos para armarinho 219

Atacado de produtos intermediários 130

Atacado de máquinas e equipamentos para a indústria 113

Fonte: SEBRAE-SP (2012).
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No cluster há a predominância de pequenas 

empresas de vestuário que, em boa parte, são 

constituídas por trabalhadores originários das cha-

madas “oficinas” que fazem a facção do setor, ou 

seja, “pequenas empresas que se encontram nos 

extremos da cadeia de produção e realizam, nor-

malmente, uma única fase do processo produtivo, 

como a costura, bordado, arremate, etc.” (BRITO; 

BERNARDES, 2005, p.75).

A grande maioria das lojas possui confecção 

própria, porém, geralmente realiza apenas o corte 

do tecido. A costura e demais etapas do processo 

são realizadas em pequenas oficinas. A exceção 

são as lojas cujos proprietários são bolivianos, que 

realizam todas as etapas da produção de forma 

centralizada.

Considerando este cenário, evidencia-se que 

as empresas são altamente especializadas, uma vez 

que desenvolvem internamente poucas etapas da 

cadeia produtiva, terceirizando parte significativa 

de suas atividades.

4.4 Equilíbrio com ausência de posições 
privilegiadas

Este fundamente analisa se existem empresas 

que, de forma privilegiada, dominam parcelas do 

processo produtivo ou o acesso a matérias-primas.  

A existência de uma empresa monopolista, por 

exemplo, apresentaria impacto negativo para a 

competitividade do cluster. (ZACCARELLI et al., 
2008). 

(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et 

al. (2008): número de negócios da mesma indústria 

ou setor;(ii) Métrica alternativa para apreciação do 

fundamento: número total de empresas da princi-

pal atividade do cluster: considerando que quan-

to mais empresas da mesma atividade existirem, 

maior será o equilíbrio competitivo (SIQUEIRA; 

GERTH; BOAVENTURA, 2011);(iii) Aplicação no 

cluster Brás:

Segundo a Associação dos Lojistas de Brás, 

existe no bairro cerca de cinco mil lojas, entre 

as quais, quatro mil atuam no setor têxtil e de 

confecções. Essas lojas geram cerca de cento e 

cinquenta mil empregos diretos (como vende-

dor, estoquista, caixa, gerente, etc.) e duzentos 

e cinquenta mil indiretos em oficinas de costura, 

transportadoras, lavanderias, etc. As lojas divi-

dem espaço com os vinte e cinco shoppings po-

pulares de vestuário que existem hoje na região e 

com as cerca de cinco mil bancas da feirinha da 

madrugada. 

Os dados revelam grande número de empresas 

da mesma atividade, o que representa ganhos em 

relação ao equilíbrio competitivo do cluster. 

Figura 2: Estrutura da cadeia produtiva têxtil e de confecções.

Fonte: Adaptado de IEMI (2012).
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4.5 Complementaridade por utilização de 
subprodutos

“O reaproveitamento de produtos resultan-

tes de processos produtivos, classificados como 

subprodutos, rejeitos ou material para reciclagem, 

é uma alternativa econômica e acessível particular-

mente aos clusters de negócio” (ZACCARELLI et 

al., 2008, p.77).

(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et 

al. (2008): número de empresas operando com re-

ciclagem;(ii) Métrica alternativa para apreciação do 

fundamento: leis, projetos, e ações tomadas pelas 

empresas e instituições de apoio, no que se refere 

ao reaproveitamento de subprodutos: quanto mais 

realizações houver neste sentido, mais o cluster 
será favorecido pelo estabelecimento de negócios 

e receitas adicionais;(iii) Aplicação no cluster Brás:

No Brás o principal subproduto são as sobras 

de tecido das confecções, usualmente chamados 

de retalhos. “Os retalhos podem ser bobinas intei-

ras de tecidos com defeitos ou com a cor fora de 

moda; enquanto os resíduos são os tecidos que po-

dem já ter sido usados nas confecções e tornam-se 

sobras” (GOMES, 2006, p.153). 

O Quadro 4 apresenta os resultados para esta 

métrica quanto a leis, projetos e ações. 

Pode-se observar a existência de projetos, leis e 

ações no cluster Brás, voltados ao reaproveitamen-

to de subprodutos. Apesar da maioria das confec-

ções não demonstrar amadurecimento quanto ao 

aproveitamento do retalho, os catadores e os cas-

camifícios são atores que atuam neste segmento.

4.6 Cooperação entre empresas

A cooperação de empresas “reflete o nível de 

colaboração praticada entre as empresas do agru-

pamento, de natureza voluntária e espontânea, ra-

ramente deliberada pelos executivos, porém com 

efeitos positivos para o cluster” (ZACCARELLI et 

al., 2008, p.77).

(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et 

al. (2008): 

Quadro 4: Leis, projetos, e ações relativas aos retalhos do Brás.
Descrição Aplicação no Brás Destino do resíduo

Lei dos Resíduos 
Sólidos (Lei nº 
14.973/09, 2009)

Grandes geradores (acima de 200 litros 
de resíduos por dia) são obrigados a ter 

coleta própria.

A maioria das confecções do 
Brás gera até 200 litros de 

resíduos, portanto, os retalhos 
podem ser recolhidos pelo 
serviço de coleta urbana.

O mesmo destino que o 
lixo comum, recolhido pela 
Autoridade Municipal de 

Limpeza Urbana (AMLURB), 
provavelmente, aterros 

sanitários.

Projeto Retalho 
Fashion - ABIT

Propõe a formalização do trabalho 
dos catadores e encaminhamento 

dos resíduos coletados, tanto por eles 
como pelas empresas contratadas 

pelos grandes geradores, para uma 
cooperativa, onde serão separados e 

vendidos.

Atualmente, encontra-se 
focado no bairro Bom Retiro, 

mas tem a intenção de se 
expandir para o Brás e outros 

polos de confecções.

Os retalhos serão vendidos às 
empresas recicladoras.

Catadores
Recolhem o material descartado 

(retalhos) antes que sejam coletados pela 
AMLURB, os separa e vende.

No Brás inúmeras famílias 
trabalham informalmente 

nesta atividade.

Costureiras da Grande 
São Paulo, cascamifícios, e 
sacoleiras, “maior parte é 

enviada para Santa Cruz do 
Capibaribe” (GOMES, 2006, 

p.153).

Cascamifícios

Segundo ABIT, são indústrias que 
realizam o processamento têxtil de 
produtos inferiores, baseados na 

recuperação daqueles já existentes.

Exemplo: a Cascami Indústria 
Tessile utiliza anualmente cerca 
de 540 toneladas de retalhos 

provenientes do Brás.

Transformam retalhos em 
estopa, barbante, mantas, 
fio, dentre outros itens que 

retornam à cadeia.

Fonte: Resultados da pesquisa
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“Média de níveis de colaboração atribuídos por amos-

tra de executivos do cluster”;(ii) Métrica alternativa 

para apreciação do fundamento: 

presença de: a) cooperação entre os comerciantes; e 

a) formação de associações de empresas e comparti-

lhamento de informações.

As associações são instituições relevantes pelo 

papel que podem exercer sobre a coletividade e 

principalmente por constituir um ponto de encon-

tro de empresários para troca de informações.

(iii) Aplicação no cluster Brás:

a) No Brás é comum um lojista indicar para o cliente 

para outra loja que vende produtos complementares 

aos seus. Por exemplo, um comerciante de tecidos in-

dica ao seu cliente uma loja de aviamentos localizada 

na vizinhança. O objetivo de ações deste tipo é não 

deixar o cliente ir embora sem encontrar o produto 

que procura no bairro;

b) O Brás apresenta inúmeras associações, tais como 

associação dos lojistas, dos shoppings populares, dos 

guias de ônibus de excussão e dos carregadores. A 

Nova UNIBRAS, por exemplo, é uma associação que 

defende os interesses dos shoppings populares en-

quanto que a ALOBRÁS representa os lojistas do Brás. 

Ambas afirmaram trocar informações e unir esforços, 

quando necessário, em prol de melhorias para o bair-

ro. Outro exemplo de cooperação é desempenhado 

pela associação Guias do Brasil. Esta entidade defende 

os interesses dos guias e motoristas de ônibus além 

de oferecer assistência gratuita ao visitante que chega 

em excursões, como, por exemplo, dando informa-

ções e auxiliando pessoas que se perderam do grupo.

4.7 Substituição seletiva de negócios

Segundo Zaccarelli et al. (2008) mesmo con-

siderando eventuais falências, naturais nesse con-

texto, a instalação de novas empresas em ritmo 

compatível ao ambiente, somada à competição in-

terna, garantem a continuidade do processo.

(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et al. 

(2008): índices estatísticos de encerramento de 

empresas e de empresas novas (%).

(ii) Métrica alternativa para apreciação do funda-

mento: métrica qualitativa baseada na percepção 

de preço e rotatividade de ocupação de pontos co-

merciais. A métrica original é inexequível devido à 

dificuldade de se mensurar índices estatísticos de 

encerramento de empresas e de empresas novas. A 

inacessibilidade a dados quantitativos de abertura 

e encerramento de empresas que refletem a reali-

dade se dá devido ao grande número de empresas 

informais (não legalizadas) e aspectos burocráticos 

legais, tributários e contábeis em relação ao encer-

ramento de empresa.

(iii) Aplicação no cluster Brás:

Nos últimos anos houve um grande aumento nos 

preços de aluguéis no bairro, o que fez desace-

lerar a velocidade da substituição de negócios.  

O aumento nos aluguéis foi atribuído a dois 

motivos diretamente relacionados: primeiro, a 

grande procura por imóveis na região, estimula-

da pelo poder de atração do comércio existente 

no cluster e, em segundo lugar, ao aumento do 

IPTU em 2010, devido a valorização do bairro 

pela prefeitura. 

Os aluguéis elevados provocaram um movi-

mento de evasão do Brás. Construções antigas, 

que serviam de moradia aos operários que traba-

lhavam nas fábricas e oficinas da região, deram 

lugar a lojas e shoppings. Além das moradias, 

muitas oficinas de costura migraram para bair-

ros vizinhos como Pari e Bresser, ou para a peri-

feria. Em função disso, parte da indústria têxtil 

da região migrou para cidades com custos mais 

baixos.
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4.8 Uniformidade de nível tecnológico 

No que se refere ao nível de desenvolvimento 

tecnológico, “não convém ao cluster a presença 

de empresas atuando com alta tecnologia convi-

vendo com outras de tecnologia obsoleta”, pois 

“esta condição favoreceria a empresa de tecno-

logia superior, mas não fortaleceria a competi-

tividade do cluster” (ZACCARELLI et al., 2008, 

p.78).

(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et al. 

(2008): presença de tecnologias inferiores (%);(ii) 
Métrica alternativa para apreciação do fundamen-

to: Facilidade de imitação de técnicas e processos;

(iii) Aplicação no cluster Brás:

No Brás, produtos, processos e práticas gerenciais, 

entre outros aspectos, são facilmente imitados ou 

copiados. Segundo ALOBRAS, as técnicas de con-

trole de estoque, por exemplo, são feitas de ma-

neira informal nas lojas dos shoppings populares e 

bancas da Feirinha da Madrugada e com softwares 

gerenciais similares nas lojas das ruas.

Além das práticas gerenciais, as novidades são 

rapidamente difundidas entre as empresas do clus-
ter, o que pode ser percebido na similaridade das 

peças produzidas pelas confecções e também nas 

vitrines. No Brás, o treinamento e as instalações re-

queridas para a realização da produção não são so-

fisticadas, assim, as barreiras de entrada são baixas 

(CASTELLAR, 2007, p.27). 

4.9 Cultura da comunidade adaptada ao 
cluster

Em uma região onde há um cluster de negó-

cios a estrutura gerada pela cultura organizacional 

como valores, autoridade e status no trabalho, 

é absorvida pela sociedade local e ocorre a inte-

gração entre as dimensões profissional e pessoal 

(ZACCARELLI et al., 2008).

(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et al. 

(2008): percentual de famílias com um trabalhador 

do cluster em relação ao número total de famílias 

da região (%);(ii) Métrica alternativa para aprecia-

ção do fundamento: Data da origem do cluster 
e investigação histórica. A investigação histórica 

foi utilizada para análise deste fundamento, pois, 

muitas vezes, os empresários que estão geografica-

mente próximos partilham uma mesma herança e 

em alguns casos, as empresas no cluster podem ser 

provenientes de uma empresa-mãe comum (BELL, 

2005);(iii) Aplicação no cluster Brás:

Segundo Bayeux e Artigas (2008), a origem 

do bairro Brás estaria associada ao português José 

Braz, proprietário de uma das várias chácaras da 

região e fundador da capela do Senhor Bom Jesus 

de Matosinhos. Segundo registros históricos, o co-

merciante se estabeleceu na região por volta de 

1730 com uma casa comercial e um albergue. 

No início do XX, a principal atividade das em-

presas de transformação agrícola do Brás era os 

cotonifícios (manufatura de tecidos de algodão). 

Em 1903, existiam no Brás 13 cotonifícios e 2.910 

teares (VERAS, 1994, p.611). Porém, a vocação 

do bairro foi realmente definida em 1877, após a 

construção da estação Norte da ferrovia. A Estrada 

de Ferro Inglesa permitiu a comunicação direta 

com Santos e cidades do interior paulista e em suas 

imediações foram erguidas as primeiras fábricas 

e depósitos do bairro (BANDEIRA JÚNIOR (1900) 

apud BAYEUX E ARTIGAS (1980, p.46)).

A indústria e o comércio foram os grandes 

responsáveis pela organização da paisagem urba-

na do bairro, atraindo trabalhadores portugueses, 

sírios, libaneses, espanhóis e, sobretudo, italianos 

(BAYEUX E ARTIGAS, 1980). As fábricas se espe-

cializaram no setor têxtil, e em 1889 surgia uma 

das primeiras indústrias de grande porte do país, a 

Fábrica de Tecido Álvares Penteado, localizada no 

Brás, que contava com 950 funcionários, cuja maio-

ria era de italianos (BAYEUX E ARTIGAS, 1980). 
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Em 1903 a família Matarazzo construiu a 

Fiação e Tecelagem Mariângela no Brás. Projetada 

na Inglaterra, integrava fiação, tecelagem e pri-

meiro cascamifício que se tem notícia no Brasil 

(VICHNEWSKI, 2010).

Após a criação de uma lei para restringir a 

entrada de estrangeiros no país, ocorreu a subs-

tituição da imigração estrangeira pela migração 

interna e em 1930, São Paulo absorveu cerca de 

cinquenta por cento da mão de obra oriunda de 

outros estados. O Brás passou a receber, sobretu-

do, nordestinos, que como os italianos, passaram 

a trabalhar nas fábricas e residir em cortiços no 

bairro (BAYEUX E ARTIGAS, 1980). A partir dos 

anos 80 houve um retorno da imigração, porém 

com pessoas de outras nacionalidades, como os 

coreanos e bolivianos. Nos anos 2000 imigram 

os peruanos. Todos esses atores estavam ligados 

a atividades do setor têxtil e de confecções no 

Brás. 

Os portugueses, sírios, libaneses, espanhóis 

que ajudaram a fundar o Brás, os italianos e os 

nordestinos operários nas fábricas têxteis, os 

comerciantes portugueses, sírios e libaneses, os 

coreanos com os artigos importados, os bolivia-

nos e peruanos costureiros das oficinas e de-

mais povos que contribuíram para a formação 

da identidade multicultural do Brás comprovam 

integração entre a história e cultura do clus-
ter com a história e cultura das pessoas que o 

constituem.

4.10 Caráter evolucionário por introdução de 
tecnologias

A vitalidade de um cluster de negócios em es-

tágio desenvolvido está relacionada à capacidade 

de introdução de novas tecnologias por todas as 

empresas do agrupamento (ZACCARELLI et al., 
2008). Este fundamento não é natural e é necessá-

rio haver movimentos de intervenção e governança 

para que ele ocorra.

(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et al. 

(2008): indicador qualitativo baseado em opinião 

de tecnólogos (posição vs. situação mais avança-

da);(ii) Métrica alternativa para apreciação do fun-

damento: análise da evolução tecnológica compa-

rando a situação atual com a anterior;(iii) Aplicação 

no cluster Brás:

Segundo o gerente de Infraestrutura e 

Capacitação Tecnológica da ABIT, a abertura ao 

mercado externo na década de 90 exerceu um efei-

to positivo sobre o setor, obrigando as empresas a 

se modernizarem para sobreviver à concorrência 

dos produtos importados.  Corroborando com esta 

afirmação, os produtores do Brás consideraram 

que a abertura ao mercado externo teve efeito po-

sitivo para o setor, mesmo diante do fechamento 

de várias empresas, pois permitiu acesso a novos 

insumos, o que era uma antiga reivindicação dos 

produtores (SILVA, 2010; 2011).

 A estrutura das lojas também evoluiu, dimi-

nuindo as disparidades e harmonizando o ambien-

te. Segundo a ALOBRAS, as mudanças serviram de 

estímulo à inovação e atualização das lojas, e de 

acordo com Silva (2010; 2011), algumas das lojas 

que vivenciaram este processo de modernização 

contrataram estilistas e passaram a criar seus pró-

prios produtos. 

4.11 Estratégia de resultado orientada para o 
cluster

Este fundamento também demanda a existên-

cia de governança supraempresarial. Neste caso, 

a governança exerce uma atuação de orientação 

para decisões pertinentes à competitividade e ao 

resultado do agrupamento. Uma estratégia orien-

tada para o cluster pode ser constatada por fatos 

como reunião entre negócios, programação de 

eventos, presença de assessoria específica e ações 

voltadas para a competitividade do agrupamento 

(ZACCARELLI et al., 2008).
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(i) Métrica proposta pelo modelo Zaccarelli et al. 

(2008): taxa de aumento do lucro agregado (%) 

e taxa de ampliação da área abastecida (%);(ii) 

Métrica alternativa para apreciação do fundamen-

to: presença de: a) associações e instituições de 

apoio; e b) realização de eventos coletivos, e ações 

de melhoria coletiva, como infraestrutura e aspec-

tos urbanísticos;(iii) Aplicação no cluster Brás:

Verificam-se no Brás os seguintes atores e 

ações, conforme os Quadros 5 e 6:

No caso do Brás, a governança atua de forma 

discreta, através da mobilização de atores locais e 

instituições de apoio em ações que acarretam me-

lhorias para a competitividade.

4.12 Síntese dos Resultados da Pesquisa

O Quadro 7 apresenta uma síntese dos prin-

cipais resultados da pesquisa. No quadro estão 

as métricas originais propostas por Zaccarelli et 

al. (2008), as métricas decorrentes desta pesqui-

sa, denominadas no Quadro 7 como métricas 

alterantivas, e os resultados do objeto deste estu-

do, o cluster de confecções do Brás.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo o desenvolvi-

mento de métricas para análise da competitivida-

de de clusters. Para tanto, foi utilizado o modelo 

teórico proposto por Zaccarelli et al. (2008), que é 

composto por onze fundamentos. Os dados foram 

coletados por meio de fontes primárias e secun-

dárias, cuja análise permitiu o desenvolvimento de 

métricas pertinentes à análise de clusters. As métri-

cas desenvolvidas permitiram identificar a presença 

dos onze fundamentos no cluster do Brás. 

Esta pesquisa contribui metodologicamente 

ao desenvolver métricas exequíveis para a análise 

da competitividade em clusters. Ressalta-se que 

no modelo original proposto por Zaccarelli et al. 

(2008) são encontradas algumas métricas para a 

análise dos fundamentos. Contudo, elas são, por 

Quadro 5: Associações e instituições de apoio presentes no cluster.
Associações e instituições de 
ensino e apoio

Descrição

ALOBRAS e Nova Unibrás
Agem como porta-voz dos interesses dos atores da região perante autoridades públicas e 

privadas.

SENAI e SEBRAE-SP

Atuam como assessoria específica, colaborando para o desenvolvimento local através de ações 
diretas ou indiretas. Exemplo: elaboração do Caderno de Moda SENAI, o qual é uma publicação 
anual distribuída gratuitamente entre as empresas da região. Este caderno é elaborado por um 

grupo de especialistas que reúne as últimas tendências no setor têxtil e vestuário.

Fonte: Resultados da pesquisa.

Quadro 6: Ações voltadas para estratégia de resultado orientada para o cluster.

Eventos coletivos e ações de melhoria Descrição

Desfiles de moda “Mega Polo Moda”
O grupo Mega Polo Moda realiza dois desfiles anuais que atuam como fonte de 

inspiração para os empresários locais e ajudam a promover o bairro.

Operação Delegada Promovida pela polícia militar, está presente em vários bairros da capital. Atua no 
Brás, sobretudo, no combate ao comercio ilegal dos ambulantes.

Revitalização do Largo da Concórdia
Executado pela prefeitura, o projeto elaborado pela ALOBRAS, removeu os 

ambulantes e resgatou uma importante área verde do bairro. 

Revitalização da Rua Oriente
Projeto piloto que aguarda aprovação da prefeitura e visa revitalizar as principais ruas 

do bairro. 

Fonte: Resultados da pesquisa.
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Quadro 7: Síntese dos resultados.

Fundamentos Métricas Originais Métricas alternativas Resultados do Brás

1
Concentração 
geográfica

Distância do concorrente mais 
próximo.

Quociente de localização (QL).
Alto índice de QL para todas das 
atividades presentes no cluster.

2
Abrangência de 
negócios viáveis e 
relevantes

Análise da porcentagem de 
negócios de importância externos 

ao cluster.

Número de empresas 
por atividade, segundo a 
Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas (CNAE).

Cinco tipos de atividades 
comerciais;

Dois tipos de atividades 
industriais;

Três tipos de atividades diversas.

3
Especialização das 
empresas

Número máximo de negócios 
presentes em uma empresa 
passiveis de terceirização.

Etapas da cadeia produtiva 
realizadas pelas empresas do 

cluster.

Empresas altamente 
especializadas que desenvolvem 
internamente poucas etapas da 

cadeia produtiva.

4
Equilíbrio com 
ausência de posições 
privilegiadas

Número de negócios da mesma 
indústria ou setor.

Número total de empresas da 
principal atividade do cluster 

5.000 empresas.

5
Complementaridade 
por utilização de 
subprodutos

Número de empresas operando 
com reciclagem.

Leis, projetos e ações tomadas 
pelas empresas e instituições 
de apoio, no que se refere 
ao reaproveitamento de 

subprodutos.

Lei dos Resíduos Sólidos;
Projeto Retalho Fashion;

Catadores;
Cascamifícios.

6
Cooperação entre 
empresas do cluster

Média de níveis de colaboração 
atribuídos por amostra de 

executivos do cluster.

Presença de: a) cooperação entre 
os comerciantes (indicações 
aos clientes); b) formação 

de associações de empresas 
e compartilhamento de 

informações.

a) indicações aos clientes de 
outras lojas do cluster;

b) associação dos lojistas, dos 
shoppings populares, dos guias 

de ônibus de excussão e dos 
carregadores.

7
Substituição seletiva 
de negócios do 
cluster

Índices estatísticos de 
encerramento de empresas e de 

empresas novas (%).

Métrica qualitativa baseada 
na percepção de preço e 

rotatividade de ocupação de 
pontos comerciais.

Movimento de evasão do Brás 
devido ao valor elevado dos 

aluguéis.

8
Uniformidade do 
nível tecnológico

Presença de tecnologias inferiores 
(%).

Facilidade de imitação de 
técnicas e processos

As novidades são rapidamente 
difundidas entre as empresas do 

cluster.

9
Cultura da 
comunidade 
adaptada ao cluster

Percentual de famílias com um 
trabalhador do cluster em relação 

ao número total de famílias da 
região (%).

Data da origem do cluster e 
investigação histórica.

Origem: 1730;
Evolução histórica relacionada ao 

setor têxtil e de confecções.

10

Caráter 
Evolucionário por 
introdução de 
(novas) tecnologias

Indicador qualitativo baseado em 
opinião de tecnólogos (posição 
versus situação mais avançada).

Análise da evolução tecnológica 
comparando a situação atual 

com a anterior.

Modernização de atividades e 
produtos devido à concorrência 

de importados.

11
Estratégia de 
resultado orientada 
para cluster

Taxa de aumento do lucro 
agregado (%). Taxa de ampliação 

da área abastecida (%).

Presença de: a) associações e 
instituições de ensino, voltados 

aos interesses do cluster; b) 
realização de eventos coletivos; 
e b) ações de melhoria coletiva, 
como infraestrutura e aspectos 

urbanísticos.

a) ALOBRAS e Nova Unibrás; 
SENAI e SEBRAE-SP;

b) Desfiles de moda “Mega Polo 
Moda”; Operação Delegada; 

Revitalização do Largo da 
Concórdia; Revitalização da Rua 

Oriente.

Fonte: Desenvolvido pelos autores com base em Zaccarelli et al. (2008) e nos resultados da pesquisa.
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vezes, de difícil execução, o que reitera a importân-

cia desta pesquisa. 

Este estudo apresenta duas limitações. A primei-

ra está relacionada ao fato da pesquisa não esgotar 

as possibilidades de métricas para a análise de clus-
ters. A segunda limitação é decorrente da caracte-

rística qualitativa de algumas métricas empregadas 

neste estudo, como é o caso das métricas utiliza-

das para análise dos fundamentos 7- Substituição 

seletiva de negócios e 10- Caráter Evolucionário 

por introdução de (novas) tecnologias.

Para pesquisas futuras sugere-se, portanto, 

aplicar em outros clusters as métricas desenvolvi-

das neste estudo. Além disso, pesquisas futuras 

podem avançar no desenvolvimento de métricas 

quantitativas para a análise dos fundamentos 7 e 

10, uma vez que este aspecto foi uma limitação 

desta pesquisa.
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